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ATA DA SESSÃO PLENÁRIA  

REALIZADA EM 02 DE ABRIL DE 1998  

SOLENIDADE DE POSSt: DOS NOVOS DIRIGENTES 
00 SUPERIOR TRIBIINAL DE JUSTIÇA 

Às dezessete horas do dia dois de abril de mil novecentos e noventa e 
na sala de Sessões Plenárias do Superior Tribunal de Justiça, sob a presidência do 

.~~:~~:~~~íS;~Tr,~, Senhor Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, presentes os Excelentíssimos 

.~ Ministros José Fernandes Dantas, Bueno de Souza, Cid Flaquer Scartezzini, 
Costa Leite, Nilson Naves, Eduardo Ribeiro, Edson Vidigal, Garcia Vieira, Luiz Vicente 
Cemicchiaro, Wa!dernar Zveiter, Fontes de Alencar, Sálvio de Figueiredo, Barros 
Monteiro, Hélio Mosimann, Peçanha ~artjns, Demócrito Reinaldo, Humberto Gomes de 

Milton tuiz Pereira, Cesar Asfor Rocha, Adhemar Maciel, Anselmo Santiago, Ruy 
de Aguiar, Vicente Leal, Ari Pargendler, José Delgado, José Arnaldo da Fonseca, 

Gonçalves. Carlos Alberto Menezes Direito e Felix Fischer, foi aberta a Sessão. 
Ausente, por motivo de licença médica, o Exeelcntíssimo Senllor Ministro William 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIA: Senhoras e Senhores, boa tarde. 
dado início à cerimônia de posse dos novos dirigentes do Superior Tribunal de 
. Convidamos os presentes a ficarem de pé para a entrada do Excelemlssimo Senhor 

da República, das Autoridades que comporão a mesa e dos Excelentíssimos 
Ministros. 

O EXMO. SR. MINISTRO A:'<TÔNIO DE rÁDIJA RmEIRO 

(PRESIDENTE): Convido os Senhores presentes a ficarem de pé para a execução do Hino 

NaciOnal Brasileiro. 


Declaro aberta esta Sessão Solene do Superior Tribunal de Justiça. 
destinada a empossar o Presidente e o Vice-Presidente eleitos para o biênio 1 998nOOO, de 
acordo com os artigos 10, inciso n, e 18 do Regimento Interno" 

Passo a presidência ao Exmo" Sr. Ministro José Fernandes Dantas, 
Deeano da Casa, para dar continuidade à Sessao. 

O EXMO, SR. MINISTRO JOSÉ DANTAS: Abertos os trabalhos pelo 
Presidente, em exercicio, relembro que, em obediêneja à precedênda da ordem de 
antigüidade dos membros deSie Superior Tribuna1 de Justiça. assumo a presidência 
momentânea desta Sessão Solene, convocada para dar-se posse aos novos Presidente e ,
Vice-Presidente, respeetivamente os Eminentes Ministros Antônio de Pádua Ribeiro e Cid 
Flaquer Scartezzini, recém eleitos para o biênio de 1998/2000, em face da interrupção do 
mandato anterior, ocorrida com a aposentadoria do Exmo. Senhor Ministro AmériC1. \ 
LR ~~ 

No cumprimento desse honroso encargo momentâneo, convido Sua ~ 
o Exmo" Senhor Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, a prestar o compromi:So regimen .l\'J 
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rLti LJ ~.d.J li ... ..;° EX-"IO. SI!. MINISTRO A!'iTÔ:>íIO DE PÁDUA RIBEIRO: 
"Prometo bem desempennar os deveres do meu cargo, cumprindo e fazendo cumprir a 
Constítuição da República Federativa do Brasil e as leis do Pais", 

° EX"IO. SR. MINISTRO JOSÉ DANTAS (DECANO): Convido O 
Sr, Diretor~Geral da Secretaria para a leitura do tenno de posse. 

"Termu de posse do ExcelentiS.'Iimo Senhor Ministro Anfônlo de Pádua 
Nibe,ro no cargo de Presidente do Superior Tnhunal de Justiça: 
Aos dois dias do mês de abril do ano de /998, às /7 horas, nesta CüPllal 
da República Federa/roa do Brasil, na sa!a de Sessljes Plenárias do 
Superior Tribunal de Jusliça, relJniram~se os Membros da Corte, em 
5essão Solene, presidida pelo ,.'.xcelenlíssimo Senhor Ministro José 
Fernandes Dantas. em respeNo à precedência da ordem de anligiildade e 
no cumpNmenio do dIsposto no artigo 30 do Regimento Jnierno, para 
empossar, no cargo de Pre.wdente do Superior Tribunal de '/w"lü,,:a, () 
Exce!entf.<,"simo Senhor Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, elello para o 
biênio 1998!2000. na Sessão Extraordinitrw do Plenário, reali;ada em 
de::oito de março do ano em curso, tendo Sua I:;xce!êrtcia tomado posse 
após prc..war o compromIsso de bem desempenhar ()$ deveres do cargo e 
de bem c-'Umprir e fa::er cumprir a Constituição e as leis do Pai .... 
O presenfe termo vai assinado pelo hxcelenlúsim() Senhor Miníslro-
Prefaden!e, pelo empossado e por mim, Miguel AugUf.;fO Fonseca de 
Campos, Secretôrio da 0essclO ". 

O EXMO. SI!. MINISTRO JOSÉ FEI!.1I/ANDES DANTAS 
(DECANO): Declaro empossado o Exeelentíssimo Senhor Ministro Antônio de Pádua 
Ribeiro no cargo de Presidente do Superior Tribunal de Justiça para o biênio 199812000 e 
a Sua Excelência transmito a direção dos trabalhos. 

O EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
(PRESIDENTE): Convido o Vice-Presidente eleito. o Exmo. Sr. Ministro Cid Flaquer 
Searte7.zini, a prestar o compromisso regimental. 

O EXt'\IO. SR. MINISTRO CID FLAQUER SCARTEZZI:>!I (VICE­
PRESlDENTE): "Prometo bem desempenhar os deveres do meu cargo, eumprindo e 
fazendo cumprir a ConsHtuição da República Federativa do Brasil e as leis do País". 

O EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
(PRESIDENTE): O Sr. Diretor..(}eral da Secretaria do Tribunallerâ o tenllO de posse. 

'Termo de Posse do I:-xcelentlssimo ,';'enhor Ministro CId Flaquer r 
Scarfezzi11l, no cargo de Vice-Presidente do Superior Tnbunal r.{ej 
JUA'liça, 
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Aos do;s dia,,, do mês de ahril di) ano tfJ.Jj98. àsGiilk;;2s:;; 'io minufOs. 
nesta C_apftal da República Federativa do Brasil. na sala de Sessões 
PlenárIOs do Superior Tribunal de }w({iça, reuniram-se oy Memhras da 
Corte, em Sessi10 Solene. soh u presidência do F:xcelentfsslmo Senhor 
Minis/ro Antônio de Pádua Wlteiro, para empossar, no cargo de Vh..'e-
IJresidente do Superior Trihunal de Jusuça, () lúce!enlf....simo Senhor 
Minis/ro Cid Flaquer S(,.'arte:::ini, eleito para () biênio 1998 /2000, nu 
Sessào lú/raordinárta do Plenário, reah::ada em de::oifo de març'o do 
ano em curso, tendo Sua Excelência tomado posst:: upós prestar o 
compromisso de bem de:.empenhar os deveres do cargo e de bem 
cumprir e!a;er cumprir 1,1 Cons/ilulçiJo e- as leis do País, 
O presente lermo vai a,uinado pelo E.w:elenJÍssimo Senhor Minisfro 
Presidente, pelo empossado e por mim, Miguel Augusto Fonseca de 
Campo.r;, Secretário da ,)essiJo", 

o EXMO. SIl MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
(PRESIDENTE): De-elaro empossado o Exmo, Sr. Ministro Cid f'laquer Scartezzini no 
cargo de Vice-Presidente do Superior Tribunal dc Justiça. 

Concedo a palavra ao Exmo. Sr, Ministro Paulo Roberto SaraIva da 
Costa Leitc, que falará em nome do Tribunal. 

o EXMO. SIl MINISTRO I'AlILO ROBERTO SARAIVA DA 
COSTA LEITE: Exmo. SL Ministro Antônio de Pádua Ribeiro. Djgníssimo Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça, Exmo. SI. DL Fernando Henrique Cardoso, Dignissimo 
Presidente da República federatÍ\ra do Brasil, Exmo. Sr. ~1inistro Celso de Mello, 
Digníssimo Presidente do Supremo Tribunal Federal, Exmo, Sr, Deputado Michel Temer, 
Digníssimo Presidente da Câmara dos Deputados, Exmo. Sr. DI. Marco Maciel, 
Digníssimo Vice-Presidente da República. Exmo. Sr. Dr. Geraldo Brindeiro, Digníssimo 
Procurador-Geral da República, demais Eminentíssimas Autoridades aqui presentes. 
Senhoras e Senhores: 

"NI) dia 23 de junho da ano pas.\·ado, com eSte Plenário 
igualmente engalanado, renovavam-se os mandatos dos dirigentes do 
Superior Tribunal de .Iusliça, com ob,w::rvância do salufar crUério da 
anlrgüidade qUi? aqui tanlO se pre:.:a, assumindo o Ministro Américo lu:;; 
o cargo de President.e e o Ministro Antônio de Páduu l?ibeiro, o de Vice~ 
Presidente. 

Quanfa verdade é que a figura do mundo sempre esfá pussando f! 
nrJ." com ela, sr:gundo a sentença de Padre Remordes, rememorando a 
ação inexorável do tempo. 

Atingido por ela, AméTl(,.'o deixou o .\'erViço ativo, vendo~se 

contingenciado, no momento culminanle de sua carrâro, a dobrar a 
toga que envergara com tanta dignidade por mais d(;;: trinta anos. 

Oparrunumente, a Corte renderá a SExO us homenaf!j!ns de que ti 
merecedor. Não pode ficar sem registro. entrefanlu, nesfa sessão solene, 
a ,"ua e.ú{osa passagem pela presidência do Tribunal, com a expreSsãO[ 
do reconhecimento dos seus pares, O acendrado amor à msfiluição e f> 
devotamenw ao trabalho, com o sucrjficlO, às ve:es, dtl . saúde, 
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marcaram indelevelmente ti sua gestdtl~so lh~; 'dá..aJr,gconjortante 
ceneza do dever cumprído. 

Que o bom Deu,~ o prO/eja hoje e sempre. }'1inistro América Luz, 
ao lado da sua querida Célia, a esposa e amiga que vibra sempre na 
mesma harmonia. 

inaugura-se hoje um novo biênio com a posse do Ministro Antônio 
de Pádua Ribeiro. 

Cabe-me saudá ../o em nome da Corte. À honra que isso representa 
junUNie fone emoção. pois, ao critério absolutamente impessoal da 
escolha do orador - (} Ministro que se segue na ordem de antigiiidade 
ao novo Vice-Presidenfe ~ agregou-se coincidentemente algo de cunho 
pessoal. 

Em dias que já se perdem hoje nas dobras da memória. bem longe 
estavam tanto o jovem professor de Processo Civil como o seu 
a/uno recém-chegado do Rio Grande de imaginar que um dia se 
encontrariam nas circunstâncias que nesta solenidade os desígnios 
d;vinosfazem com que se encontrem. 

Temos antiga e estreita ligação. Não só porque foi seu aluno. Além 
disso, recebi dele todo o incentivo e grande ajuda para começar na 
advocacia e no magistério jurldico. Tornamo--nos, em verdade, amigos 
froternos e a amizade conduziu ao compadresco. com o batizado de 
minha filha Viviam!. Culminando, acabamos colegas na magistratura. 
desde os tempos do saudoso Trib,malli'ederal de Recursos. 

Justificada a emoçl1o, peço que a relevem, 
Antônio de Pádua Ribeiro veio das Minas Gerais, em cujas 

enfranhas embalaram-se os sonhos de liberdade dos nossos 
antepassados, Os tempos de Pará de Minas, o torrão natal, por mais 
distantes que possam esta', certamente estão hoje sendo resgatados pela 
memória, pois foi lá que ludo começou. O interesse despertado ainda no 
ginásio pela polinca estudanlil era hem o prenúncio de uma vida 
dedicada inle;tamente à causa pública. 

Seu EvarlslO e Dona Antonieta, que lá da morada ditosa que 
fizeram por merecer, ou bem aqui per/o de nôs. na presença espiritual. o 
que é até mais provável, estão felizes e rogando ao Senhor do,."1 talentos 
que ordene aos seus anjos que pf()tejam o filho dileto em todos os seus 
caminhos neste momento pinacular da sua trajetória profissional. 

Não foi fácil li Pádua Ribeiro chegar até aqui, Passo a pas.so, com 
inexcedivel vonlade. sem jamais esmorecer, foi abrindo os caminhos 
c:onducenres à vitória. Vossa Excelência. Senhor Presidente. é o exemplo 
apurado de quem venceu pelo esforço próprio. pelo mérito. 

Racharelnu-se em Direito pela Universidade de Brasíllo em 1967, 
conjugando durante todu O curso o estudo e o trabalho. Jamais deixou 
de dar atenção ao preparo intelectual. fez varios cursos de 
especializaçêio, destacando-se. em nível de pós-graduação, o de DireIto 
Processual Ciw/. 

Nos primeiros tempos de Brasflio, foi revisor do Departamento da 
Imprensa Nacional, mediante concurso público,' nessa época, atuou 
tamhém como repórter do Diário Carioca, COli-'fif,,,;e em um doül 
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FlS GGLJ"·';fundadores da Associação ProfissIOnal dos JornaffstiJi'"" do Distrito 
Federa/, 

Prestando novo concurso público, ingres"wu na Câmara dos 
Deputados, onde desempenhou Imporiam!!s funções, como a de Assessor 
da Mesa. Foi ainda Secrefário Jurldico do Supremo Tribunal Federal. 
onde assessorou o prameado Mims/ro Amaral Santos. e Asses.sor 
Eçpecial do Ministro da Justiça. Submetendo-se ao primeiro concurso 
que se rea/i::ou para pravimenlo de cargos de Procurador da República, 
logrou aprovação em primeiro lugar, 

No/abilizolf-<se de tal modo no Ministério Público Federal que 
rapidamenfe atingiu () ápice da carreira, sendo nomeado 
Suhprocurodor-Geral da República e daI, mercê dos seus conhecidos 
méritos, chegou à magislratura em 23 de junho de /980. em vaga 
des/inada a membro do Ministério Púhlico, no ex/inlo Trrbunal Federal 
de Recursos. tornando-se () primeiro Mmislro de um Tribunal .r;,'uperiOf 
bacharelado em Brasília. 

Merecem nota ainda a brilhante carreira no magistério 
universltóno, a advocacia bem sucedIda e a vastÍSsima produção 
intelectual, consubstanclQda em palestras, conferências e trabalhos 
jurídiCOS publicados em revh~;as e,\peciahzaaas. 

No Tribunal Federal de I?ecursos, Pádua Ribeiro deixou 
assinalada a sua pul.sagem Com o timbre do ralento, de equilíbrio, do 
bom senso mdispensavel ao juiz e da operosidade - no ano de 1988 
julgou nada menos de que 3,267 processOS. 

Cumpre que se destaque ainda a atuaçtJo de Pádua Ribeiro como 
Presidente da Comi,~,wJo encarregada de apresentar estudos e sugestões 
à Assembléia Nacional Constituinte. Hla foi fundamental nO significativo 
esforço que redundou na criação do Superior Trihunal de Justiça e não é 
nenhum exagero, aliás. afirmar a sua essencialidade no sólido 
embasamemo jurídico às definiçõe,~ po!iticas do legislador con..'lituirue 
respeitan/e,f; à nossa instituiçiio. 

Vossa Excelência, Senhor Presidente, é sem favor um dos juízes 
mais respâ/ados e com:..-eilUlJdos deste Tribunal. O seu concurso tem sido 
valioso assim às ingentes /arejàsjuri/ldicionais que aqur se desenvolvem 
como também às de caráter administrativo> 

Integrou e presidiu diversas Comissões e camo Corregedor-Geral 
da Jus/iça l,'ederal, nos primórdios da regíonali::ação, teve alua<t'õo 
deslacadíssima, preparando a base da estrutura sistémica que se 
implan10u a partir do Plano Diretor de Informática, elaborado sob fi sua 
supervistJo. que serviu a integrar {) Superior Tribunal de .Justiça, os 
Tribunais Regionais rederais e as Seções Judiciárias da Justiça 
Federal, 

No Tribunal Superior Hleiloral lambém teve marcanfe presença, 
exercendo o espinhoso cargo de Corregedor-Geral Eleitoral com 
efiCiência € () zelo costumeiros. 

Por ai se vê que f) lvfimslro AntÔniO de Pádua Rihelro reúne todas 

TnbunaldeJusllça. ~ IV 



Terá a seu lado, na Vice-k.LS'iaencia,... ~m. :O(Qra. lui.:: muUo 
re:,peitado na Casa. De larga experiência. competente, de fácil 
relacionamento, com profundo conbecimento do Tribunal e do Poder 
.ludiciário Brasileiro e cujo eJpÍríto de cooperação é incontrastável, o 
Mmistro Flaquer Scarfe:=iní Juntará suas forças às do Presidente. 
assegurando a necessária unidade na adminislraçiJo. 

Senhor Presidente: 
Vossa Excelência enfrentará muitos desafios, De pronto. surge a 

questão do resgate da çredibilidade do Poder .Judiciário, Ele ti da 
essência do regime democrático e o seu descrédilO compromete não só a 
democracia como também o 1:'slado, Ú' predso lembrar que, como 
manifestação da soberania, (1 [Joder do b,tado é uno. Uma NaçiJo que 
prelenda chegar ao patamar das naÇaes desenvolvidas não pode 
prescindir de um Poder ,Judiciário forre e independente, 

No recente Congre,rso Brasileiro de Magistradas, que se reatizou 
no Recife, a decano do Supremo tribunal l"ederal, Minis/ro Moreira 
Alves, em pronunciamento memorúvel, deixou remarcado que estamos 
diante de um dos momentwi mais graves que alcançam a magistratura 
brasileira, 

bwo é mconfcstúvel Dai que precisamo,\' mudar I) curso dos 
acontecimentos. Consoante o belo versa de Campoamor, "'odo es según 
el color deI cristal con que se mira ", 

A mudança de rumo pressupõe tenhamos argumen{o.~ convincentes 
no sentido de que se deve focalizar o Poder Judiciário com outros olhos. 
Jlara isso precisamos nos mostrar, a fim de que a NaçtJo nos conheça 
melhor, Qua",os brasileiros sabem que o Superior Tribunal de Juslfça 
julgou /00,000 processos no ano passado? 

Confiamos nós, os seus colegas, e confia toda a magistratura 
brasileira, Senhor PreSIdente, que Vos.'\o lixceléncia, com o grande 
descortino, perfeito conhecimento dos probl<!mas do Judiciário e 
invejável Visão ínsfilucional, contribuirá efica::mente, encaminhando 
mesmo soluções para a grave crise que l'ivemos, em articulação com os 
demais Tribunais e os outros Poderes da República, sempre na 
perspectiva de assegurar o mais amplo a..:eSSQ ao Judiciário e a 
dlsmbwçtio da justiça com presteza, {) que nec(!,<;,\ariamenie passa pela 
valorrzação dos nossosjulzes. 

É hora de finalizar, H quero jázê-Io homenageando ívis Glória. 
esposa dedIcada e companheira de todas as horas do nosso Presidenfe. 
Como se tê em Balztll:. ao lado de lodo grande homem há sempre a 
presença de uma grande mulher. 

Que o Senhor das bênçãos e das IlCes nos abençoe e ilumine f1 

lodos, Muito obrigado. 

o EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO í\ 
(PRESIDENTE): Concedo a palavra à Subprocuradora-Geral da República. Dra. Del!\' I 
Curvello Rocha, para falar em nome do Ministério Público f:M Q! V 
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A EXMA. SRA. DRA. J;h;tA fiR~ ROCHA 
(SllBPROCURADORA-GERAL DA REPÚBLICA): Bxmo. Sr. Dr. Fernando Henrique 
Cardoso, Digníssimo Presidente da República, Exmo. Sr. Ministro Antônio de Pádua 
Ribeiro, Dignissimo Presidente do Superior Tribunal de Justiça, Exmo. Se Minístro Celso 
de Mello, Dib'llíssimo Presidente do Supremo Tribuna! FederaJ, Exmo. Sr. Deputado 
Michel Temer, Djgníssimo Presidente da Câmara dos Deputados, Exmo. Sr. Df. Geraldo 
Brindeiro, Dignissimo Procurador-Geral da República, Exmo, Sr. Dr. Marco Maciel, 
Dignissimo Vice-Presidente da Republica, demais autoridades aqui presentes e já 
nominadas, Senhoras e Senhores: 

"As solenidades de posse no Poder Judiciurio, porque reahzadas 
em ambiente estritamente fôrmal, permifem a visualtzaçilo da esirulura 
do Poder, em sua ph:n;tude, E evoCam, ao mesmo tempo, em nosso 
cjpiriro, o amalgama do moderno e.xpressão de democracia, 
alternância periódica do poder e da responsahilidade com v tradicional 
- reconhecimento da experiência como fonle legitima de acesso ao 
poder. E.,sas solenidades representam verdadeiro ritual, consagrado,. de 
sistema de a!lernânc;a no cargo, que excfui e elimina inglórias disputas 
de vaitlades pe"soa;s, 

Enfretanto, nunca, em solenidade desta envergadura, com a 
presença das mais elevadas autortdades do PaEs. foi a voz de uma 
mulher ouvida, embora as mulheres - e especialmente a sua .força de 
trabalho - venham sU!llentando grande parcela da imensa pirâmide que 
conslilUl a sociedade brasileira. 

f;Ssa realidade sÓ se fil?: po5slwl neste momento, em face à 
especial determinação do Chefe do Parquet Federal - o Procurador-
Geral da RepúbliciJ - também aqu; presente ~- de afirmar na Jnsfttuição 
o prmciplO da isonomia, e por entender Sua Excelência que, ao conduzir 
uma mS1Nuição, () condutor há de ter, ao mesmo tempo, poder pe"'soal 
paraf(J2é~I(). e (J disposição de abrir mão desse poder pe,tWJal. delegúndo 
compelêncws. Com L"so, ao institucionalizar a confianç,a no âmbllo do 
Ministério Público, demonstra essa duMre e respeitada Chefia, à 
sociedade, que ela está amadurecendo, num gradual e diflctl processo 
mtemo, para que possa enfrentar os deSafIOS de seu m;.sler e desfes 
tempos. 

Duplo júbilo, pois, fepresenta, para mim, esta fala. 
Em Irq/etórlo de brilho previsivel. assume, nesta solenidade, a 

Presrdência do Superior Tribuna! de Ju;r,t;ça, o Almisiro Antônio de 
Pádua Ribeiro. 

Nos quadros do Mmistério Público Federal ingressou, após se 
submeter às pr{)va~ do Pf;meim Concurso Público para {) ingresso na 
carreira de Procurador da Repúb/u.:a. oslentmwu o primeiro lugar na 
c/assifJcação final. Na lnstituição pemu.meceu durante oito anos, 
enriquecendo a Nossa Ca.\a e projetando a imagem do .'vf;nistério 
Público. Passou a integrar, ajnda em seus verdes 39 anos de Idade, ~ 0r( 

"oder Judiciário -.lá no e'/atura de Ministro do Tribunal Federarrie 
Recursos·-predecessor desta Corte super~ ~\\ 
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A sua jármação acadêmica JbJ1rosa, QQJ;J :);lioCínio ágil e 
direto, sua dedicação ao justo, a tIo/áve/ e discreta afabilidade, que lhe é 
inerenfe, e em especial sua inigualável capacIdade de trabalho, fazem do 
Minis/ro Pádua Wheiro a pe.>.'Soa talhada para conduzir f;..\;/(J Colcnda 
Corte, em momenlO nacional tão delicado. por que passam os Poderes e 
as Instiluir,:ães. 

Nessa honrosa empreitada. acha-,.:e SlKJ I:xcelência na companhia 
de ilustre colega, o 10rcelentíssimo Minis/To Cid V/aqi/cf Scarte;;;:ini, 
magistrado exemplar, que será certamente o colaborador tolento'w), 
sereno, amigo, colocando a serviço da Corle lodos os seus méritos de um 
bom juiz, e de sua inexcedivel.Hmpatia pessoal. 

Senhoras. Senhores, 
Porque () desenvolvimento do E~lado não acompanhuu a evolução 

da sociedade, a Naçüo Brasileira, hoje, vem alr(J)!essúndo uma 
necessária e : ..ofrida fute de mudanças, de loda ordem e de lodo o 
gênero, para sua própria conservação, 

O Eslado de !JirciJo, atualmeme limItado a alguns. necessita ser 
eSfendido a todos os habilantes deste Pais ~- muitos hOJe ainda 
njjo~cidadâ()s, pois à margem da legillma cidadania, sem l).~ henejicios 
dela, arcando apenas solitária e solidariamente com os ônus da rnjusfa e 
crescente de.\t~ualdade sóoio·económico-cultural. 

O Poder Judiciário, as InsO!uiç()e,\' e organ;zaç(}e,', vinculadas à 
presfação jurisdicional. por não serem entes estáticos. infensos a 
mudanças, mas dinómrcos como apropria soc;edade a que sen:em, de há 
muifo se mobilizam, dispostos à moderni::ação. máxime quando o damor 
por Justiça se faz cada vez mais crescente, a r(!Velar uma nolâveJ 
evolução da capacidade do individuo em se organizar, originando novas 
forçaJi sociaú. que aguardam condiçôes de serem envolvidas pela efetiva 
e real presença do l::staJo de Direito. 

"A longo pra::.o, fados estaremos morlo,.,." 
Hm sua sulile::a de espfrilO, Keynes denuncia, nessa arguta frase, 

os pengos das tomadas de decisão reak,adas com apego ao 
imedwlismo, despre::.ando, o administrador. valores fundamentais, 
valores dIgnos de continua observância e permanenle lutela. para que se 
não percam no tempo e na memória dos homens. Na esfera da Justiça, 
esses valores hão de estar ,'iempre vol/adas ao ser humano, à sua 
liberdade, ao direi/o de ser investigado, acusado e julgado pelos órKiios 
competentes. por agentes pol!ticos detenforet-: de garantias 
consliJuclOnar,\' que. longe de privilégüJ põra quem as ostenta, se 
constituem em garante do cidadão a um Jldgamenfo livre de ingerências 
de qualquer IlpO, 

Nesse transe, urge tenham os responsaveis pelos destinos da 
NoçiJo a consciéncw do estadisfa ~ daquele que vê, prevê e provê o 
futum, assenfando hoje os sálrdos suportes nece.~,wír;os a"{\, 
desenvolvimento dos sere~\' humanos e das instituições que os deve 
servir, sob pena de amhos homem,' e "nstituições - alongo )JrPzc., 

pere(."erem. " li /l'
I " 
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Ministro Pádua Ribeiro. a Prefi~Jkia - ~jd deJf;J Prucr; de um 
órgão, de uma insJztuição ~ é um cargo solitário. Poderoso, e 
essencialmente solitário (Samuel HtmtinglOn A ordem política nas 
sociedades em mudança). E as raízes de,çsa solidão se encontram 
exatamente na responsabilidade de não falhar na defesa do interesse do 
Poder. Órgilo ou ln.<;fiJuição a que se serve. Na responsabilidade de 
aferir e prestigiar o interesse público nele contido, interesse público 
definido, com sabedoria por Walfer Lipomonn como "o que os homens 
escolheriam se vissem com clareza, pensassem racionalmente e agissem 
Jesin1ereE,~adamente e com benevolência" (lhe Puh/ic Phi/osoph)' -
[955). 

As taíze.$ da solidão se encontram ainda na determinação e no 
desassombro de cumprir o compromisso que toda aUloridade deve ler 
com asjUluros gerações-de manlero homem como áfim da atuação do 
Estado, impedindo seja ele transformado em objeto a serviço de grupos 
ou do próprio Estado. 

Excelência, temos certeza de que nesses momento'!; de saUdão, essa 
Presidência saberá optar, sempre, pelo melhor caminho a ser 
percorrido, tendo a felicidade do ser humano como ohjetivo último, 
porque sua história, hoje e aqui contada, assim sugere, porque a 
crueldade do pragmatismo econômico não consegue medrar em seu 
coração. 

Excelências, o Minislério Público deseja, a ambos, proficua 
gestiJo. 

o EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
(PRESIDENTE): Dando prosseguimento à Solenidade, convido o Dr. Reginaldo Oscar de 
Castro, Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, para usar da 
palavra em nome da nobre Classe dos Advogados. 

O EXMO. SR. DR. REGINALDO OSCAR DE CASTRO 
(pRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO 
BRASIL): Exmo, Sr, Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, Exmo, Sr. 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça, :Mlnistro Antônio de Pádua Ribeiro. Exmo. Sr. 
Presidente do Supremo Tribu""l Federal, Mimstro José Celso de Mello Filho, Exmo. Sr, 
Vire-Presidente da República, Marco Antônio Mociel, Exmo. Sr. Presidente da Câmara 
dos Deputados, Michel Temer, Exmo, Sr, Procurador-Geml da República, Dr, GemIdo 
Brindeiro, autoridades presentes> advogadas. advogados, senhoras, senhores: 

" li com prazer que- saúdo, em nome da Ordem dos Advogados do 
Brasil, os Ministros Antônio de Pádua Ribeiro e Cid Flaquer ScorJezzini, 
que assumem, respectivamente, a Pf'e<~idéncia e a Vice~Presidéncia deste 
Superior Tribunal de Justiça r 

Tenho por ambos estima e adrn;raçiJo. São magistrados, na 
acepçl10 mais profunda do lermo, posto que, na árdua missão de julgar A 
seus semelhantes. professam efetivamente os fimdamenlos do Direita e/ ~ 

da Justiça. ~vÁ  
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o curricu/o que ostentam mai.f~~e os r~c~ndci' () Minis/ro 
Flaquer Scarlezzini, an/e.... de abraçar u magistratura, exerceu a 
advocacia de 1949 a 1967, quando teve seu nome aprlYVado peJo Senado 
Federal para exercer o cargo de Juiz Federal em ,<.;ao Paulo, onde 
integrou também () Tribunal Ueg;onal EJeÜoral. Foi nomeado, após, 
paTa o Tribunal Federal de Recursos e, desde J989. é Ministro desta 
Egrégia Corte, 

As mevitáveis IimiJaçi,cs de tempo explicam as razões peta.. quais 
estou resumindo e simplificando um vasto currfculo, que abrange meio 
século de permanente atuação. período no qual prodW:iu numerosas 
conferências e artrj.tos, sempre voltados para temas expressivos 
relacionndos ao Direüo e à Justiça. 

Em relação ao Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, tenho li honra 
de fê-lo tido como colega em bancos acadêmíco'\'. Cursamos junto,v, o 
curso de Direito na Universidade de Brasma, nos ldos da década dos 60. 
Foi, sem dúvida, um dos mais brilhantes alunos que passaram pela UnB. 
Aprendi, desde então, a admirá-lo, sobretudo por sua capacidade 
intelectual, sua isenção e dedicação a wdas as profissões que exerceu ao 
longo de /wa trajetória. 

Nesta Corfe, o Mmistro Pádua Ribeiro, como de hábito destacou-
se pela telU1cidade e capacidade intelectual, qualidades que, .'iomadas a 
tantas uu/ras, credenciam-no a exercer com proficiência a presidência 
na qual acaba de se investir, Foi Corregedor-Geral da Justiça Federal e 
VIce-Presidente deste EgrégIO 7hbunal, eleito, em ambas as 
oportunidades, por unanimidade. 

Estou mais uma Vez resumindo uma longa e hrrlhame carreira, de 
que constam ainda larga mililância no magt.Çlério universitário e va.Çla 
relação de ohras publICadas, ahrangendo campos complexo ... do Estudo 
do J)irei/o e análises aprofundadas a respeüo do Poder Judiciário. 

Ninguém, pois, mais qual{fiCtJdo para presidir esla Casa no 
momento em que esfamos, atônitos, a viver a mais intensa e vertiginosa 
'ramformação da histÓria da humanidade. 

São assustadores os sinais de esgotamento dos mecanismo,'> de 
distrihuição da jus/iça, principalmen/e nos palses onde as soluçlJcs dos 
prohlel?UJs sodais enfrentam as mais variadas resistências que retardam 
a adequação do estado às suas efetivas finalidades. 

k'ntre nós é notória a afirmaçao de que o Poder Judiciário é das 
m,vtifuições a que mms ressente da Crtse do /i:stado brasileíro 
c.'Onlemporâneo. A triste realitÚide confirma que cada dia menos poderá 
a estrutura do nosso judiciário responder pela garantia da paz svclol. 
finalidade primeira de sua concepção, 

O lamentável fenômeno é facilmente percebido pelo r.:idadão 
comum e refim,.YJ o estigma de pais da impunidade que fa::: com que, nas 
palavras do presidente Fernando Henrique Cardoso, () Brasil seja não 
um pais pobre. mas um país ityUSfO, 

Mais que nunca, a discussão em torno da reforma dI) JudiCiário, 
sua modernização e adequat,'ão às demandas contemporânea"'I'I:tf:",{\ 
nece""áría, Daí a Impor/ünela de /ermos,_ "comando des/a alcra ' 

http:refim,.YJ
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de Jusfiça, intelectuais qual~ficados e .timoni.zaé1D1J6;,nJ (J ~u tempo, 
t\"\ do/ados de nntável saber Jurídico, com vasta experiência e ncu fiJlha de 

sen'iços prestados ri causa do Direito e da JUtuiça. 
Se Já não fosse imperativo de ordem êlica e moral. a reforma do 

11\1'1" JudIciário /eriu que ser considerada sob () ponto de vis/a de sua .... utilidade ma/crwl. 1:: Michel Camdessus, Lhre/or-Gerenfe do Fundo 
~;'. ,Monefário Internacional, quem conclamou, em recente reunião plenária 
I daquela entidade. que a reforma do Judiciário é imperativo de ordem 

econômIca, 

,.'l>' 
, 

It".· ,. Precisa ser .feita como parte do que cl(J,w,~fic()u de "Segunda , geração de reformas dos palses que implemenlam poli/icas de .., ' reestruturação econômica ". ,)'em a reforma do .Judiciário, di:: ele, não se  
CTUl o ambiente empresarial mdi,~pensável aos im'eMimeniO,\ e.  

'!-..\, conseqúentémente, à reduçiio mais rápida e efica:: da pohre:a,  
Como se vê, não só grunde maioria dos menos iguais se preocupu  

CO"' u úesalU{}!ízaçõIJ do Poder Jud,ciário, Também as c1a,,"c, 
favorecidas clamam por aç/Je,\' concretas emlavor de sua moderni=ação. 

A Ordem dos Advogados do Brasil. embora repila veementemente 
a influência de fi)rças jmiiferente..~ à soberania (~ independência das 
nações. associa-se aos esjorçO'J em torno de5;sa reforma, com o firme 
propósito de contribuir para que, com a ousadia que o.'> novos tempos 
exigem dos juristas, possamo" entregar ao Brasil dus gerafy'(jes que no.\ 
sucederão um Poder Judiciário mdependente, alfivo e célere. 

Não nos cansamos de lemhrar que a discussao em torno do lema 
paRStl pela vontade polftica da soôedade, pela raciona!i;;uçiio do uso de 
recursos proCe."'SUOlS, pela aSSimilação das vertiginosas mudanças da 
sociedade contemporânea e deve ser esiabelecidu em ambiente 
democrático, com a ejetiwl participação de lodos os que passam, 
!ivrandO-se de preconceito,l' ou interesses corporafivos, contribuir para a 
construção de um novo ,}udidário, 

Estu Corfe, como ti óbvio, ao lado do Supremo Trihunal Federal, 
conduzirá esses debates, renovando em todos a esperança de que no 
próximo milênio a cidadania hrasileira lerá tJ Justiço que há muito está 
por merecer. 

Quem, por fim, renovor os cumprimenfos da OAB aO!~ Ministros 
Antôn;o de PádUtJ Ribeiro e Cid Flaq'l!er Scartezzini, de.'iejundo-lhes 
votos de sucesso nesta geslão que oro se inicia. 

o EXMO. SR. MINISTRO ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
(PRESIDENTE): Exmo, Senhor PreSldente da República, Dr. Fernando Henrique 
Cardoso, cuja presença honra este Tribunal e constitui um fato histõrico: é a primeira vez 
que um Presidente da República comparece à nova sede da Corte e a posse do seu 
Presidente~ Exmo. Se Vice-Presidente da República, Dr. Marco Antônio de Oliveira 
Macie1~ Exmo. Sr. Presidente do Supremo Tribunal Federal, Ministro Celso de Mello; 
Exmo. Se. Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional, Senador Amômo Carlos I~ 
Magalhães; Exmo, Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Michel Teme:n 
Exma" Sra. Subprocuradora..G-eral da República, Ora. Delza CurveIlo Rocha~ ~xl!J1lf' Sif\ 
Governador do Estado de Minas GeraIS, Dr Eduardo Azered ; Exmo. c ReverendJssinjo\ 
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\ 
I \) 

\

U' 
' 



• 
~""" §,k,o/'*~ 

12 

Sr. Arcebispo MiHtar do Brasil, Dom Geraldo ÁviJtL~xmos. LsQ.liBk~ixadores da 
Alemanha, Áustria, China, Egito, Estados Unidos, Gabão, Haití, Hungria, Iraque. Líbano, 
Malásia, Marrocos, Polônia, SUlça e Tailândia; Srs. Ministros do Supremo Tribunal 
Federa) em atividade e apose-ntados; Srs. Presidentes e Ministros dos Tribunais Superiores; 
Srs. Ministros aposenlados deste Tribunal; Senhores Ministros do Tribunal de Contas da 
União; Srs Lideres no Senado e na Câmara dos Deputados, nas pessoas de quem saudo 
todos os Senhores Parlamentares presentes, Senhor Procurador~Geral da República, DL 
Geraldo Brindeiro. na pessoa de quem saúdo todos os membros do Ministério Públieo 
presente-s, Sr. Advogado~Geral da União, DL Geraldo MageJa da Cruz Quintao, na pessoa 
de quem saúdo todos os Procuradores do Estado brasileiro presentes~ Sr. Ministro de 
Estado da J~iiça interino, José de Jesus Filho, Ministro aposentado desta Casa~ Sr. 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidêneia da República, Dr, Clóvis de Barros 
Carvalho; Sr. Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, Df 
Reginaldo Osear de Castro, na pessoa de quem saúdo todos os Advogados presentes; Sr. 
Presidente da Associação dos Mabo1strados Brasileiros, JUIZ Luiz Fernando Ribeiro de 
Carvalho. na pessoa de quem saúdo os Presidentes das Associações de Magistrados 
pTesentes~ Sr. Presidente da Federação Latino·Americana de Magistrados, Desembargador 
Paulo Geraldo de Ohveira Medlna~ Sr. Presidente do Colégio Permanente de Presldentes 
dos Tribunais de Justlça do Brasil, Desembargador José Fernandes Filho; Srs. Presidentes 
de Tribunais de Justiça e Tribunais de Alçada, nas pessoas de quem saúdo os 
Desembargadores e os Juízes Estaduais e do Distrito Federal presentes; Senhores e 
Senhoras Presidentes dos Tribunais Regionais Federais, nas pessoas de quem saúdo os 
Juizes Federais presentes; demais altas Autoridades~ minhas Sras.; meus Srs.: meus 
Familiares, 

Meus prezados colegas Ministros deste Tribunal, 

"Assumo o honroso cargo de Presidente desta l::;xcel,va Corte de 
Ju,r;fiça, no crepúseulo desfe século e na alvorada do próximo milênio, 
com os olhos voltados para o interesse publico e com o firme proposito 
de desenvolver o melhor dos meus esforços em prol dos interesses 
coletivos. 

Agradeço, sen.übtltzado, aos eminentes Culegas. que me elegeram 
e em mim confiaram. Pretendo. com a ajuda de todos. trahalhar, com 
denodo e perseveram,:a, em proveito deste Trihunal e de um Judiciário 
melhor que, ao menos, atenda aos anseios mínimos de Jus/iça da 
sociedade hrasileira. 

Agradeço au prezado Colega e estimado Amigo Ministro Paulo 
Roherto ,,,'ara/va da Costa Leite as genenNias palavras que proferm. 
repletas de emO{'ilo e que muito me comoveram, em nome do Tribunal, 
ao saudar-me. já que nLio tradu::em mera fi)rmalidade mas a expressãu 
das sua.'i' observaç()es quanto as atividades que há tanto tempo exerdto 
na sua honrosa (,'ompanhia. Par isso muito me Ii.wJnjearam. 

Agradef,'o, amda. à Dra. 1)el=o Curvello da Uocha, representante 
do Mmistério Público Federal, insliluu;ão a que tive a honra de 
pertencer e da qual Kuurdo agradáveis rccorda'r'oes. o helo discurso que 
pronunciuu e que trá ilustrar a ata de.çta ,w;:ssào; e, ao Dr. Ucginy.,ld<'J\ 
Oscar de Caslru, meu colega da faculdade c Direi/o da uniVr\r~ 

V  
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de Brasília e hoje 
Advogados do Brasif, as suas cordiais palavra/i e mamfestaçlJes em prol 
de um Judiciário mais eficiente, idéia que tamhém defendemos. 

A (odf),'; os servidores da Casa e do Conselho da Jusüçu Federal, 
desde os mais humildes aos mais graduado:!, os meus agradecimenjm 
pela ajuda que me têm dado e a cof!.fjança de que. na medida das !IuaS 
atrihuições, conJinuarão a colahorar na larefa de tornar a Justiça 
sempre maj,~ ejicrenfe e respeilada. Receham todos a minha especial 
solidariedade neste díjfcif mamenlo por que passam, 

Permitam-me, ainda, que deixe registrados 08 meus especiais e 
carinhosos agradecimentos.' 

Aos meus pais, lHaria Antonieta Rlheiro e Evaristo Firmiano 
lúhefro, cuja memória ora reverencio. Durante (} período sombrio do 
Estado Novo, passaram por diflceis provaçrJes e persegulç'tJes, que 
serviram para retemperar o aço do seu caráter e realçar em cores vivas 
a sua fê inquebrantável nos princfpios superiores da honradez. do 
espírito público e do amor a Deus e aos semelhante,\. A eles muito devo 
da minhaformaçiio. 

À mmha mulher, Dr": ívis Glória, trabalhadora incansavel e 
inteligência privl!cgiada. sempre solidária no atendimento de minhas 
obrlgaçõesfamtliares e profissionars, sem clt/a colab()ração dlficl!menle 
lena êxito nos sucessivos emhates que, após conhecê·./a, travei no curso 
da mínha vida. 

Aos meus filhos, Glárla Maria, Andréa e Clodoaldo, Bacharéis em 
DIreito, e }v!ar;a Antonieta, (f{:adémica de Medfcirw, peras alegriaj que 
me têm proporcionado, ni10 obstante. em raz{jo da, minhas o~/lssrJe!J'. 
muitus vezes irrvoluntárfas, não lhes (er dedlC{.ldo as afençtiés devidas. 

Ao Dr. Gabriel Portella, meu genro, çam o penhar da m;"ha 
amizade e da minha adlmraç'ào, pela sua dedicação a todos os nossos 
famifiares pura que vivam em cfima de harmonia, 

Ammha neta Yasmine. recém-nasclda, saúdo com especial afeto e 
agradeço a Deus a sua vinda ao mundo, com tJ esperança de que possa 
Vfver numa s(xiedade melhor que a de hOJe, para cl~iá construção confio 
em que lodos nós, aqui presentes, iremos contrlhuir. 

Afinha,\ Senhoras e meus Senhores, 
Todos se recordam de que a grande preocupaç'ão dos conslllumtes, 

ao promulgarem a Constituição em vigor, foi com () Estado democrático 
de direitc> e com a cidadania. O seu texto contém o elenco do:; dIreitos e 
garantias individuaiS, políticas e sociaís e, além disso, criou e 
aperfeiçoou os remédios proc.(!ssuais existentes, alento à advertência de 
lhering no semido de que "o essência do Dlreifo é a sua realização 
prática", 

De;: anos silo passado8. AfuiIo se fez e se tem feito para !Ornar 
rcú/idude os ditames con:;ti1uc/onais. A população eJlá cada vez mais 
cIente dos seus direitos e deveres de cidadania. () clima é de ampla 
iíherdade democrá1ica, todavia as eAlnJiUrús do,~ podere.ç eslatais / 
conttnuam arcaicw:. A máquina estatal move-se lentamente, e mUittp, daÍ! 
seus dirigentes permanecem com o menle fftro os prOPÓSitp\'sr~af V 
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oligarquias. a que preslam vênfJle~o paMQ.~~wriidores dos seus 
serviços - o povo. 

Na verdade, o Estado está em crise,' e a sua atuação, em 
dissonância com o que dele esperam os cidadàos. Nesta época de 
globalitação e liberalismo econ6mico, acerbas aflicas são dirigidas aOS 
ente." públicos. ao fundamento de que não funcionam a contento em 
beneficio da caleJividade e de que se (em esquecido da sua finalidade 
precípua, qual seja, a de realizar (} bem comum e, em decorrência, 
ajudar a população a alcançar a sua grande aspiração, que é a de toda 
a Humanidade: efetivar o sonho de serfeliz. 

Não há negar que a crise do Estado atinge o Judiciário. A 
deseslruturação da previdência ,meiol e a excessiva altcração da política 
econômica, tributária e, também, de pessoo{ ocasionam um número 
incomensurâvel de causas a abarrotar os .Juizos e Tribunais. De outra 
parte, a legislação ti promulgada e alterada a todo momento, gerando 
insegurançajurfJica e dificultando O trabalho do.Judü':idrio. 

Sem se reorganizar () E:."tado com a reforma poli/iea e a reforma 
dos Poderes Executivo e Legislativo, adequando textos constitucionais 
próprioS do regime parlamentarista ao presidencialista, e sem se dar 
maior eSfabilidade à leglslaçlio, difícil será conceber-se um Judiciário 
que atenda, com efiCiência, ao pO'v"O brasileira. 

Tenha~se em conta que a expansão da atividade legislativa e o 
crescente volume de legMação. além de sobrecarregarem os 
parlamentos. ensejamm o surgimento de leis ambíguas e ....agas, 
deixando delicadas escolhas polfticas à fase da sua interpretaçi'Jo e 
aplicação. $ome..se. ainda, () fato de que, em regra, 0$ direitos sociais 
são ''promocionais'' e voltados para o futuro. exigindo do Estado, para a 
sua gradual realização, uma interferência ativa e prolongada no tempo. 
Nesse caso, ao aplicar as leiS pertinentes. nã(j pode o juiz proceder de 
maneira estática, mas há de ter preseme a suo finalidade social à vista 
dos programas prescritos de maneira vaga pelas referidas normas. Esses 
aspectos promoveram o surgimento de um ativismo iudtciaJ mOlS 
acentuado. É lamentável, porém, que os critico,'i desse ativismo, em 
geral, não tenham compreendido o.~ fenômenOii dos quais ele decorre, 
segvndo assinala Mauro Cappelletti. 

Tudo isso eSfá a exigir, para a consecução do ideal dos 
c<Jnslifuintes. alJ:,.'uns aperfeiçoamentos institucionai" e, principalmente, 
uma mudança de mentalidade nO âmbito dos Poderes da República. No 
caso do Judiciário, é imJNriosa uma nova ViNão dos çonceitO$ e regras 
do processo judicial e do papel do juiz moderno. Todavia o certo é que, 
sem se organizarem e se tornarem eficient(!,~ o tSlado..Legislador e o 
Estado~Administrador. deficiel1le continuará o Eslúdo-Justiça. 

A Justiça tem sido muito criticada. Chegam a afirmar que está 
falida. A Q.jserliva, contudo, não co"esponde à verdade. Será que se 
acha falida esta Corte. a qual. no alfa passado, proferiu /()2.054 
julgamemos, número jamais alcançado por qualquer Tribunal brasileiro 
e que representa média superüir a 3.500 proce.v..WJ,f por Ministro? Ser6 !\ 
~ ~~fo'- •'"''''' ,"""'o :z:- fiJ '  
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sua criaç'õo pela atual Lei Ms,L;;; mais 'r/<fJ).?;oo.4J()O processos, e a 
Justiça Federal de primeiro grau, que, nos últimos cinco anos, Julgou 
cerca de 2.300.000 fei/os? Estarão falidos diversos Juízos e Tribunais 
estaduais que cstlio com os seus julgamentos quase em dia? lÊ clam que 
não, 

Mas há falhas na Jusliça. Ex/s/em e pref..'isam ser corrigidas. j!.ssas 
deficiências sào de ord&m estrutural e decorrem, especialmente, da 
legislação que está ultrapassada pelos novos tempos. que precisa ser 
modernizada e interpretada segundo está a reclamar a dinúmica de uma 
sociedade de massas com tendência à globafização. 

Há um dado positivo. Os juizes e os servidores, de modo geral, são 
de excelente nfvel e fhrom recrutados medumte difíceis 'Concursos 
públicos. O seu número, porém. ti insuflcieme para atender ao volume de 
processas. 

No Brasil há, aproximadamente, um magistrado para cada vinte 
mil habitantes, quando o ideal sena um magistrado para cmco mil ou 
menos, como aconiece no,'. paises mais desenvol-vidos. São mu;tos os 
proce....sos pendenleJ de julgamento por falia de jll[res, e não por jálta de 
trabalho dosJuizes em atividade. 

A remuneração dos Juizes está muito aviltada, e a carreira. sem 
melhores perspectivas, o que tem dificultado o provimento dos cargos 
exisfentes, dos quaü,: vime e CinCO por cenfO es/do vagos_ Segundo 
pesquisa divulgada pela Associação dos Mogistrados Brasileiros. o 
advogodo não quer mais ser juiz, 

No plano foderal, permllo-me, contudo, transmitIr boa notícia: o 
Senhor Presidente da Repúh/ica, após ges!i"jes que coordenei de parceria 
com os Presidente~ Jo Tribunal Superior do Trabalho. do Superior 
Tribunal Militor C do Trihunal de Jus/iça do Distrito Federal e 
1'erritórios, deu apoio definUivo ir imediata correçiJo salarial dos 
magistrados jederais, objeto de projeto de Ici já em cursn. em regime de 
urgência, na Câmara dos Deputados. Oe ressalfar, na oportumdade, o 
decisivo apolO que ao referido prtijefo vêm dando () Excelentissimo 
Senhor Presidente daquela Casa do Congres'\'O Nacional e as Lideranças 
do Governo, inclusive algumas da oposição, 

Perduram, no entanto, quanto ao tema da reforma da previdência 
social, refle_lOs inquietantes Constitui enlenJimen/o dominante nOS 
meios jurídicos, já pmc!amado pelo Conselho {ederal da Ordem dos 
Advogados do Brasil, que o chamado "percentual redulur" conspurco os 
predicamentos da magistralura, violando cláusula pétrea, Há, ainda, 
tempo para a correção do equívoco, que se espera .veja efetuada pelos 
Senhores Deputados sensíveis aos princfpiosfundamemais que regem a 
organiza?'iJo do Estado hrasileiro. 

De outra parJe, Inseguros quanto aos seus direitos e garantias, 
tradicionalmente consagrados pelas Cons!uu;çües brasileiras, em foICe 
da referida reforma, centenas de JUÍZes efuncionários, sobretudo aqueles 
mais experimen/ados, aposel1taram-,~'e e vêm~se aposentando ( 
prematuramente, o que tem causado grandes e I mentáveis prejuízos à 
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odmini.\'fração do JU,'ttiça e deixado uma ,JLrlà dijiCfÜJi}Jn,Q;h~r nos 
quadros do ./OO;cllírlo. 

Os Poderes da República, cadu um no ámbilo das "uos atribuições, 
têm prohlemos (j resolver e vêm procurando solucioná-los. Na esfera do 
.Iudiciário. muita coisa tem mudado. O acesso à Jus/iça e''''(a mais 
facilitado, principalmente pela criação das GIy';ies colefivas e dos 
juizados especiar.". /vicio.\" de solução alternativa de litígIOS têm SIdo 
estimulado:;. fi.,: () que é mais impor/ante: li mudança de mentalidade do 
juiz tem sido rápida; ele está cada vez mais consciente dos seus deveres 
perante a sociedade e tem-se esforçado para hem cumpfi~los, sendo, até 
mesmo, em algumas ocasiBcs, mal compreendido nessa Sua afuação. 

Urge, confudo, que se faça mUito mais. Para ÜiSO, é indispensável 
que se intensifique a colahoração entre os represcnlanfeR dos Poderes 
do E-stado, visando aconsecução du.'i aspiraçi'k:s maiores da sociedade, e 
f!.çse processo parece estar em fase promissora, Há conversaçfJes cada 
vez mais jreqfientes. revestIdas de nOfório sentido púhlico, lendo por fim 
a definiçiio de interesses COmUfL'i nos planos ;nslitucional, legislativo e 
administrafivo. 

Penso que o impor/ante, na atua! conjuntura, é aumentar o 
entendlmefl/o entre os Poderes, com o fito de superar os atritos 
decorrentes do exercicio das /rês funçiJes esfolais hásicas, lendo em viRfa 
a realização do bem comum. Não se /rala de ahrir miJo dos prmcipias 
que regem a a/uação de cada Poder, mas de efelivar-se uma 
aprnximaçao maior entre os seus membros, com o objetivo de se 
tomarem medidas de interes.m geral, visando à sociedade como um todo. 
O que se deve é procurar cumprir segunda parfe do artigo 2(; da(J 

ConstitUição. na consonância do qual os Podere ...· são independentes, 
porém harmônicos entre si. Ou seja.' u independência não e.tcfui a 
harmonia, e â harmonia M) poderá ,;'er ohtida mediante. conve.rsaf,.'õe.s, 
soh a fiscalização da sociedade, que permitam identificar as posições 
convergefUes, a fim de que os problenJa.~ do I::stado ,\ejam resolvido!,' com 
a rapidez exigida pelos tempos modernos. 

A construção do Estado democrático c/tige trahalho de ounvemria 
jurídica e po/ínca. Requer habilidade, conheCimento e perseverança, 
NlJo é passlvel l'eali'i:á~/a com frases de efeito e, multo menos, com 
medidas bombásticas de poucos resultados prólico!.: É preciso fazê-la 
aos poucos, com sensibilidade, frcmsparêncía e sentido púb/;co, S(~ assim 
será eficaz. Convém estimular os que querem ajudar nessa tarefa e 
apojá~los na procura de .'io/uçào de consemo, ou que, pelo menos. seja 
endossada por significativa maioria da sociedade. 

Não há mais espaço pura a discussão. até aqui pouco produtiva, 
enlre os memhros dos Poderes do I:.:stado, os quais, diante de na/urais 
divergências no equaclOnamcn(o e soluçêio dos prohlemas. têm optado 
por d"Jlribes que, ao Invés de engrandecer. aviltam os seus participantes 
ante a opinião púMica. O povo percehe, intuitivamente. pouco poder 
e.\pr:rur dos gesJiJres da coisa púhlica que niio se entendem na solução 
daquilo que consuhstancio () interesse coletivo e partem poro í:~/;r/$1 
recurso utilizado por quem não t2~' I,~,quece~ Vbi,\ 
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, tL;) úUL:)"',j"gestore.s de que. ames de atmglr I) pretenso adversano, es (10 a frustrár 
as e.\perança:s dos cidadãos na eficiência da atuação das autoridades 
constituídas. 

À semefhança do que acontece com « atividade dos Juizes, dos 
membros do lvfimstério Puhlico e dos advogados. o relacionamento entre 
os Podere. ..· ohedece ao principio dos vasos inrcrcamunicanfcs. O I:sfado 
só funciona hem quando as suas ativulades fundamentais são exercidas 
harmon;camente, sem d%. sem malfcia, em nível .?fico. Um Poder que, 
pela atuaçl10 dos seus agefUes, falta ao respeito ao outro ignora o que 
nilo pode' desconhecer: não se pode baixar () nivel de um, sem haixar, de 
Igual modo, o do outro. Os defeitos de uns provocam reações por JX1rtc 
dos outros. E, no que concerne ao mu/uo re,~peiÜ), "mexiste () mais alio: 
o respeito 000 de,'i'ce de cm/;(] para haixo, não sobe de baixo paro CIma, 
f{ori;:ontalmente sr manifesta sempre. Interligam-se de tal modo os rrês, 
que a elevução de um u lOdos enobrece, a!>:úm como o desrespeito a um a 
todos atinge", 

Minhas Mnhoras e meus senhores, o momento por que pm:samos é 
preocupante, mas, ao mesmo tempo, alvissareiro. Sentimo,\', nos nossos 
deRlocamentos para os variados rind5es do tOrrão pátrIO, de norte a !m/ 
e de leWe a oeste, que, apesar da gravidade do,) probhmws sociais e 
dtlif..-1Jldades a vencer, o clima não ti de desalento como acontecia há 
alguns anos, quando Irmiios 11f)SSO!,'. muitos deles jovens 
desespcrançado,)', começaram a emigrar para outros pai~'es deVIdo à 
jàlta de perspectiva de uma vida digna na terra em que nasceram Esse 
panorama mudou. Em toda parte, em campos mais fertels e menosférleis 
da produção agrícola e mduslrial, cultural e imeJecrual, do comércIO e 
dos servu.:m, já podemos divisar o surgimento de p/anJas que germinam, 
eada vez mais viçosas, malham de verde () solo do Brast! e tradu::em a 
esperuru;'u de dias melhores, 

() importante é que cada um de nós, comjrafernidade e senfímento 
de amor à Pátria. no alcance das suas Gmhuiç/ks, cumpra () seu dever, 
Que tenha sempre presente não haver sociedade verdadeiramente 
organizada sem justiça, sentimentu arraigado no ser humano, eFU!rgia 
que move a Humamdade u alcançar os seus sublimes Ideais. 

l'/a Presidência desta Corte, es!arei sempre à disposição para, 
juntamente com os meus estimados Colegas, acolher todos aqueles 
responsáveis pe]o 6'stado e pela sOf...·tedade que queiram, com boa1é e 
espfrlto fraterno, tUlar em prol dos ohjelivos maiores do povo brasileiro, 
sobretudo por uma Justiç:'G mais eficumte, à qual tenham acesso não 
apenas os mais abastados, mas todos os crdúdãos atingidos nos seus 
dU'elfo$ individUaiS. coletIVOS e sociais, e que poS!fil colaborar, com 
rapidez, no combate à pobreza e à desigualdade e:xir;tentr;R no Pat\" 

Que Deus !fi<! ajude a cumprir !f1o honroso encargo e me ilumine, 
paro que eMa gestão seja provehwa aos meus concidadãos, 
especialmente aos mais pohres e humildes. aos mais sedentos dejusltça, 

Não posso, afinal, deixar de registrar os meus encômros ao ilustre 
ex-Presidente deste Tribunal. Ministro Amérh'o l,uz, pela .,'cmat;t\ I 

espínlO púbíico e efieiénc;a eom que exerceu " seu curio, r1v
h U/-' 
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projJcuo mandato, e de man?fes!ar a nm[1k ~n'?fia~;dé ~Ul? ta~'Pero 
confar com a especIal culaboração do }vllnisfru Cid Flaquer Scartez:ini, 
empossado na V,ce~PresidênCta. 

Agradeço a todos aqui presentes, às Eminemes autoridades que 
engrandeceram elim solenidade e declaro encerrada a SessãO./.A"':. 

Encerrou~se a Sessão às 18 horas e 30 mInutos. da qual~0 
Miguel Augusto Fonseca de Campos, Diretor~Gera{ da Secretaria, lavrei a presente Ata, 
que, depois de aprovada, vai assinada pejo Senhor Ministro-Presidente do Tribunal. 

BfaZd.abfil:9: /V  
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inistro ANTÔ:"lJO DE PÂDl:A RIBEIRO 
Presidente 
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